
ACADEMIA DE XADREZ 

- AULAS - 

Xadrez 

quintas-feiras, dia do   
r o d í z i o  n o  n o s s o           
restaurante), além de ter 
participado em várias  
competições e ter criado a 
Academia de Xadrez, um 
projecto   especialmente 
dedicado aos jogadores 
mais novos e àqueles que 
se pretendem iniciar no 
jogo do xadrez, com  
objectivos competitivos ou 
de simples recreação. 

2007 será ainda um ano de 
aprendizagem mas deseja-
mos, em termos desporti-
vos, não ficar aquém do 
que é habitual neste Clube. 

O Estrela e Vigorosa Sport 
criou, em 2006, uma   
secção de xadrez que,  
apesar de ter como      
principal objectivo a     
f o rma ç ã o ,  c ompe t e      
oficialmente nos torneios 
da Associação de Xadrez do 
Porto e da Federação    
Portuguesa de Xadrez. 

Agora, ao lado das     
modalidades consagradas 
do clube - como o ténis, o 
andebol, o hóquei, o   
automobilismo, o desporto 
adaptado ou o karate -, nas 
Cavadas também se joga o 
jogo dos reis. 

A secção de xadrez, que no 
momento da sua criação 
contava com apenas 9  
jogadores, está em franco 
crescimento - ao fim de 
alguns meses já dobramos o 
número de praticantes -, e 

é uma das mais activas da 
região, o que se deve, em 
parte, à sua heterogeneida-
de: com jogadores entre os 
9 e os 55 anos, alguns  
principiantes, outros que 
regressam à competição 
após anos de paragem, 
e n c o n t r a r am - s e  n o      
Vigorosa xadrezistas com 
diferentes forças de jogo e 
competências variadas - 
uns com experiência   
competitiva, outros com   
experiência associativa, 
outros com o curso de 
monitor atribuído pela 
AXP, outros  ainda com o 
t í t u l o  d e  á r b i t r o          
internacional… -, receita 
que se tem revelado     
bastante positiva. 

Durante o ano de 2006, a 
secção organizou o Torneio 
das Cavadas e os torneios 
Xadrez Com Sabor (às 

V IGO RO SA C R IA S E C ÇÃ O D E X AD RE Z 

V IGO RO SA INAUGU R A A C ADE MIA  
Um dos pilares do xadrez 
no EVS é a Academia, que 
surge como concretização 
dos principais objectivos da 
secção - a formação e o 
recreio. 

Os responsáveis pelas aulas 
- os professores Bruno 
Figueiredo, às sextas, e 
Hélder Pinho, aos sábados 
-, têm já larga experiência 

no ensino e no xadrez: o 
Bruno é licenciado em  
Física e Química - vertente 
ensino, o Hélder dá aulas 
de formação e ambos se  
apuraram, na década de 
90, para os campeonatos  
nacionais de jovens. 

Além dos professores, há 
jogadores  do clube      
especialmente vocaciona-

dos para dar o seu         
contributo à Academia: a 
Sara Pinho é professora de 
xadrez na Escola do Falcão 
e o António Pinho deu 
aulas, o ano passado, no 
Projecto Xeque-Mate. 

Nes te  momento,  a       
Academia tem 1 aluno sub-
10, 5 alunos sub-12 e 3 
alunos seniores. 

BOLETIM TRIMESTRAL - N.º 1 
JANEIRO DE 2007 

RUA DO ESTRELA E VIGOROSA SPORT, 604 - PORTO (ÀS ANTAS) 
CONTACTO: PEDRO RODRIGUES - 96 494 10 88 | XADREZ@EVS.PT  

APRESENTAÇÃO 

 

Este boletim tem como      
objectivo divulgar  as actividades 
da secção de xadrez do        
Vigorosa, especialmente as da 
sua Academia. 

Tem periodicidade trimestral 
pois é esta a periodicidade das 
listas de elo - um sistema de 
classificação dos xadrezistas com 
a mesma finalidade que, por 
exemplo, os pontos ATP no 
ténis ou o ranking da FIFA. 
Assim, na última página de cada 
boletim haverá uma secção onde 
será possível verificar a evolução 
dos nossos jogadores.  

Por outro lado, além das notícias 
do trimestre, cada edição terá 
ainda uma secção  de desafios, 
com problemas adequados às 
diferentes forças de jogo: deste 
modo, todos, do leitor ocasional 
aos alunos da nossa academia, 
precisarão de mais que 4    
minutos para  dar como lidas as 
nossas 4 páginas trimestrais! 

E, se gostares do que vês, fica 
desde já o convite: junta-te a nós 
e vem jogar xadrez no Vigorosa! 

SEXTAS  

- 19h às 20h -  

- 20h às 21h - 

SÁBADOS 

das 11h30  

às13h00  

Outros horários? Contacta-nos! 

Jovens - € 5,00/mês 
Adultos - € 10,00 / mês 



Antes, o Vigorosa havia 
já recebido o match    
Porto-Ourense, em que 
duas selecções jovens do 
distrito defrontaram duas 
equipas galegas.  
Mas a nossa experiência 
internacional não ficou 
por aqui, já que o Pedro 
Rodrigues, que é árbitro       
internacional, arbitrou, 
em Dezembro, um  
torneio em Espanha. 

O Campeonato Distrital 
Individual de Xadrez, que 
atribui os títulos de        
Campeão e Campeã do   
Porto, é organizado pela 
Associação de Xadrez do 
Porto e é constituído por 
uma fase preliminar e uma 
fase final. 

A fase preliminar consiste na 
realização de vários torneios 
por todo o distrito, em que 
podem jogar todos os joga-
dores inscritos em clubes da 
AXP, sendo os melhores 
classificados de cada torneio 
apurados para a fase final. 

O primeiro torneio da fase 

preliminar foi o “Torneio das 
Estrelas” que decorreu entre 
16 de Novembro e 21 de 
Dezembro de 2006, no 
Vigorosa, tendo sido      
constituído por seis jornadas 
que se jogaram às quintas-
feiras, a partir das 21h00. A 
próxima preliminar joga-se 
em Santo Tirso este mês. 

Inscreveram-se no torneio 
33 jogadores, oriundos de 4 
concelhos do distrito (Porto, 
Matosinhos, Gaia e Santo 
Tirso) e em representação de 
8 clubes, cujas idades    
variavam entre os 10 e os 62 
anos.  

Os 4 primeiros classificados do 
torneio  - António Silva, João 
Ámen, Simão Pintor  e Tiago 
Tavares - apuraram-se para a 
fase final do distrital. 

A classificação dos jogadores/
professores do Vigorosa foi a 
seguinte: 5. Tiago Pinho 13. 
Bruno Figueiredo 14. Hélder 
Silva 15. Hélder Pinho 24. 
Pedro Rodrigues 26. Rui      
Ferreira 28. Ricardo Pinho 29. 
Paulo Duarte 31. Manuel Pinho. 

Quanto a ELO FIDE, o Tiago 
Pinho fez um bloco de 2030, o 
Hélder Pinho fez um de 1732 e 
o Hélder Silva fez um de 1658. 

Em Julho, a Sara Pinho jogou 
o 2.º Torneio da Festa da 
Cebola, em Vila de Este, em 
que par t ic iparam 72       
jogadores. Ao conseguir 4 
pontos em 6 possíveis, a Sara 
arrecadou o prémio de 
melhor jogadora da competi-
ção e, consequentemente, o 
primeiro troféu a constar do 
nosso armário! 

Em Setembro, 81 jogadores 
lutaram pelo título de    

O ano passado, o EVS    
organizou o I Torneio das 
Cavadas (que foi ganho por 
Marco Viela, professor de 
alguns dos nossos alunos, o 
ano passado, na Escola de 
Paranhos, no âmbito do  
p ro j e c to  Xeque-Mate     
dinamizado pela Câmara 
Municipal do Porto e pela 
AXP) e, como preparação 
para a presente época, alguns 
jogadores participaram em 
competições.  

Campeão Distrital de Semi-
Rápidas (25m/partida), que 
viria a ser atribuído a Albano 
Pinheiro, do Amanhã da 
Criança.  

Os  jogadores do Vigorosa 
alcançaram as seguintes   
classificações: Tiago Pinho 
12.º, Hélder Silva 28.º, 
Manuel Pinho 40.º,  António 
Pinho 51.º,  André Moreira 
61.º e Simão Ribeiro 71.º. 

T O R N EIO S : F ES TA DA C E BOL A E D IS T RIT AL  D E S E MI- R ÁP IDA S 

T A ÇA DA A S SOC IA ÇÃO DE X ADR E Z DO P O RTO 
pelos alunos da Academia (e 
alguns pais) e a A pelos   
restantes jogadores. 

Na primeira ronda, a nossa 
equipa A recebeu e venceu a 
AX Espinho (3-1), enquanto 
que a B não conseguiu evitar 
a derrota (4-0) contra a  
equipa do prof. Bruno, a Boa 
Nova: não foi desta que os 
alunos venceram o mestre. 

A jornada seguinte foi   
catastrófica para o Vigorosa: 

a equipa A recebeu a       
fortíssima equipa do Grupo 
de Xadrez do Porto e perdeu 
por 4-0, e a equipa B perdeu 
com a AX Gaia. Com esta 
segunda derrota, a nossa 
equipa B foi eliminada da 
competição. 

Agora, espera-nos um duelo 
épico: quis o sorteio que os 
nossos professores se  
defrontassem... Sendo que 
quem perder é eliminado! 

A Taça AXP é uma das    
provas mais disputadas de 
sempre no distrito do Porto. 
Trata-se de uma competição 
colectiva, de partidas lentas, 
jogada por eliminatórias, em 
que uma equipa é excluída se 
averbar duas derrotas. Estão 
inscritas 30 equipas e cerca 
de 300 jogadores. 

O Vigorosa participa nesta 
competição com duas     
equipas: a B é constituída 

N A P RÓ XI M A 
EL I MI N A T ÓR I A , A 
E QU IP A “ A ”  DO 
V IG O R OS A V AI 
D EF R O NT A R A 
E QU IP A D A B OA 
N OV A : P RO F .  
H ÉL D ER VE R S US 
P RO F . B RU N O ! E 
Q UE M P ER D ER  
S Ó V O L T A A 
JO G A R P A R A O 
A N O ! 

A Sara Brandão de Pinho   
conquistou, no Torneio das 
Cebolas, em Vila de Este, o 
primeiro troféu da Secção de 
Xadrez do Vigorosa, por ter 
sido a melhor  jogadora do 
torneio. 

Campeonato Distrital Absoluto de Xadrez 2006/2007 

V I G OROS A ORG A N I Z OU O PR I M EI RO TOR N EI O DA FA S E PR EL I MI NA R 

associação de xadrez do porto 



O torneio organizado pelo 
Sport Musas e Benfica  teve 
como lema “Play Chess not 
War”, que é também o   
dístico do melhor forum de 
discussão sobre xadrez  
nacional:  

http:// 
lusoxadrez.forumvila.com 

No dia 11 de Novembro, 
teve lugar, na CasaViva167, 
no Marquês, o 1.º Torneio 
de Outono do Musas, que foi 
disputado por 76 jogadores, 
tendo sido vencedor Roman 
Chemeris, do Clube Amador 
de Mirandela. 

O facto de esta competição 
se realizar na nossa freguesia 
de Paranhos permitiu ao 
Vigorosa apresentar a maior 
de legação  da  época :        
participaram 11 jogadores do 

fortes jogadores nacionais, e 
e m  a l g u n s  c a s o s ,            
internacionais, já que os  
clubes com objectivos na 
área da competição, que não 
da formação, contam nas 
suas equipas com Grandes 
Mestres Internacionais. 

O sorteio da 1.ª eliminatória 
ditou que duas equipas do 
Vigorosa jogassem com 
adversários que, como nós, 
se federaram em 2006: a 
equipa A (Tiago Pinho,   

De 18 a 23 de Dezembro, 
decorreu a Fase de          
Apuramento do Campeonato 
Distrital de Jovens (sub-8 a 
sub-20), em que participa-
ram 130 jogadores que luta-
ram pelo apuramento para a 
Fase Final desta competição. 

Os escalões sub-10 e sub-12 
foram os que mais jogadores 
reuniram e foi precisamente 
aí que o Vigorosa esteve 
representado: o José Saraiva 
jogou os sub-10 (29 inscri-
tos) e o Ricardo Pinho, o 
António Saraiva, o Francisco 
Carvalho, o Daniel Pereira e 
o Simão Ribeiro jogaram nos 

sub-12 (34 jogadores).  

Este número elevado de  
participantes indiciava uma 
grande competitividade, já 
que nos sub-10 apenas se 
apuravam 5 jogadores e nos 
sub-12 apenas 3! 

Contudo, apesar da forte 
concorrência, os atletas do 
Vigorosa não defraudaram as 
expectativas que todos  
depositavam neles: nos sub-
10, o Zé, que era um dos 
jogadores mais novos em 
prova, conseguiu ficar no 
segundo terço da classifica-
ção e, nos sub-12, o Ricardo 
ficou em 2.º, apurando-se 

para a fase final; O António 
ficou em 7.º, empatado com 
o 5.º, o Simão ficou em 19.º, 
o Francisco ficou em 24.º e o 
Daniel em 26.º, ambos com 
os mesmos pontos que o 22.º 
classificado. 

Resultados de realce,     
especialmente se atendermos 
a que a Academia funciona há 
poucos meses, e devidamen-
te brindados num almoço 
com os atletas, seus pais,  
professores e colegas.  

A secção agradece o apoio 
que recebeu do Dr. Páscoa 
e, em particular, do Sr.  
Avelino. 

EVS, que ficaram assim   
graduados na classificação 
final: 6.º Tiago Pinho, 18.º 
Hélder Silva, 22.º Nuno 
Lima, 29.º Rui Ferreira, 40.º 
Paulo Duarte, 41.º António 
Saraiva, 45.º Simão Ribeiro, 
53.º José Saraiva, 54.º Pedro 
Oliveira, 58.º Ricardo Pinho 
e 64.º Manuel Pinho. 

Na semana seguinte, dia 19, 
o Tiago Pinho e o Hélder 
Silva deslocaram-se a       
Carregosa, Aveiro, para  

participar no VI Aberto da 
UR Amigos da Terra, um 
torneio muito forte em que 
participaram 84 jogadores e 
que, nos 10 primeiros da 
classificação final, apenas 1 
tinha um elo inferior a 2000 
pontos!   

Ainda assim, o Tiago ficou 
em 14.º e o Hélder em 41.º, 
tendo sido vencedor José 
Padeiro, um dos mais fortes 
jogadores da região norte. 

T O R NE IO S :  M U SA S E A MIG O S DA T E R R A 

T A ÇA DE P O RTUG AL 2 0 0 6 / 2 00 7 
Hélder Silva, Rui Ferreira e 
Nuno Lima) deslocou-se à 
sede do Moto Clube do   
Porto, onde foi muito bem  
recebida, e a B (Manuel 
Pinho, Ricardo Pinho,  
António Saraiva e José   
Saraiva) recebeu o FC Amial 
B. 

O Vigorosa saiu vitorioso 
destes embates (3,5-0,5 e 3-
1, respectivamente)  e as 
nossas duas equipas seguem 
para os 1/32 final. 

A Taça de Portugal é uma 
d a s  p r o v a s  m a i s           
emblemáticas da FPX, uma 
vez que é a competição mais 
democrática da temporada: o 
emparceiramento é realizado 
p o r  s o r t e i o ,  c o m            
constrangimentos, só nas 
primeiras eliminatórias,  
limitados à área geográfica, 
de maneira que uma equipa 
de iniciados pode ter, aqui, a 
oportunidade, quase única, 
de jogar contra os mais   

N OS 1 / 3 2 DE 
F IN AL D A T AÇ A 
D E P ORT U G AL , A 
E QU IP A “ A ”  DO 
V IG O R OS A V AI 
D EF R O NT A R A 
E Q U I P A 
P RI N C IP AL D OS 
M OT A R DS QU E ,  
S E G U R A M E N T E ,  
Q U E R E R Á A 
D ES F O RR A D A 1 .ª 
EL I MI N A T ÓR I A . 

Ricardo Brandão de Pinho, 
ao alcançar o 2.º lugar no 
campeonato de sub-12, 
apurou-se para a fase final 
do Distrital e vai lutar pelo 
título de Campeão nas férias 
do Carnaval. 

Campeonato Distrital de Jovens 

A T L ETA S D O V I G O ROS A E M D ES TAQU E NA F A S E D E A PUR A MEN TO 



E LO  

E N P A S S AN T  

D E S AF IO S 

Jogador Elo Variação Partidas 

Tiago Pinho 1988 + 188 3 

Hélder Pinho 1818 0 106 

Pedro Rodrigues 1393 0 18 

Ricardo Pinho 1256 0 6 

António Saraiva 1255 0 6 

O ELO é um sistema - 
meramente indicativo -
de classificação da força 
de jogo dos xadrezistas: 
em princípio, quanto 
mais alta for a pontuação 
de um jogador, melhor      
ele jogará.  

A q u i  f i c a m  a s             
c l a s s i f i c a çõ e s  d o s       
jogadores do Vigorosa, 
de acordo com as listas 
de Janeiro de 2007,   
assinalando-se a variação 
relativamente a Outubro 

de 2006 e informando-se 
o número de partidas 
contabilizadas.  

Para comparação, em 
traços muito largos, um 
iniciante terá entre 1100 
(sub-10) e 1500 (sénior) 
pon to s ,  o s  ma i s        
experientes variam entre 
os 1800 e os 2000 e os 
bons  jogadores têm mais 
de 2100 pontos elo - os   
melhores do   mundo (e 
alguns jogos de pc)   
rondam os 2600/2700. 

Jogador Elo Variação Partidas 

Tiago Pinho 1862 + 60 16 

Hélder Pinho 1832 0 9 

Ricardo Pinho 1247 + 1247 10 

PARTIDAS LENTAS 

PARTIDAS SEMI-RÁPIDAS 

Brancas: Réti (1889-1929)  
Negras: Tartakower (1887-1956)  
Partida jogada em 1910.    
 
 1. e4 c6  
2. d4 d5 
3. Cc3 dxe4 
4. Cxe4 Cf6 

5. Dd3 e5 
6. dxe5 Dh5+ 
7. Bd2 Dxe5  

As brancas jogaram 8. 0-0-0 

… e  as negras responderam com 8. … Cxe4??, 
ganhando o cavalo … 

Seguiu-se: 
9. Dd8+!! Rxd8 
10. Bg5+ Rc7 
11. Bd8++ 

(Se 10. … Re8, então 11. Td8++)  

1. As brancas jogam e dão 
xeque-mate. 

2. As brancas jogam e 
ganham a dama. 

3. Como devem jogar as brancas? 
(dica: o xadrez não se joga para comer 

peças mas para…) 

4. As brancas jogam e 
ganham material. 

As soluções estão disponíveis em 
http://www.evs.pt/xadrez.shtml 

Manuel Pinho António Saraiva Simão Ribeiro José Saraiva Daniel Pereira André Moreira 
Paulo 
Duarte 

Equipa B 

“É absolutamente proibido levar telemóveis, ou outros meios de comunicação electrónicos, não autorizados pelo 
árbitro, para o local de jogo. Se o telemóvel de um jogador tocar, no local de jogo, durante o encontro, esse jogador 
perde a partida." - artigo 12.º, n.º 2, alínea b), primeira parte, do Regulamento das Regras do Xadrez (FIDE).  

Francisco 
Carvalho  

M IN IATU R A -  “O S  EQ UÍV OC OS  ESTÃO AÍ ,  BASTA  C O M ETÊ- L OS . ” - T ART AK O W E R 


